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9.1 INTRODUÇÃO

A Ciência Aberta, desde seus primeiros estudos, tem gradativamen-
te incorporado novas proposições, visto que sempre se compreendeu 
esse movimento como um guarda-chuva que abrange diversos temas 
de investigação. Em todos os casos, a Ciência Aberta atua em todas as 
etapas da pesquisa, tornando-a mais colaborativa, transparente e de-
mocrática por meio do uso de tecnologias livres. Uma das evidências da 
variedade de temas abordados pela Ciência Aberta é sua taxonomia, 
revisada por Silveira et al. (2023), que revela a ampla gama de temas 
englobados por esse movimento.

Entre os diversos temas abrigados pelo guarda-chuva da Ciência 
Aberta, este capítulo destaca a infraestrutura federada, inserida em um 
tema mais amplo: a infraestrutura e as ferramentas de suporte à Ciência 
Aberta. Isso exige um entendimento aprofundado, já que, ao situar-se no 
âmbito da Ciência Aberta, essa infraestrutura assume novos contornos, 
sendo destinada ao contexto de pesquisas, o que pode implicar restrições 
ou ampliar compreensões.

A palavra infraestrutura, por si só, assume diferentes aspectos quan-
do utilizada em linguagens especializadas, tornando-se um termo ampla-
mente empregado na informática e na gestão pública. No Brasil, houve 
duas ocasiões em que existiu um Ministério da Infraestrutura, voltado 
principalmente para temas de transporte em todas as suas dimensões. 
Já na informática, é comum referir-se como infraestrutura ao conjunto de 
equipamentos e artefatos que possibilitam o funcionamento de redes.

No caso de infraestrutura para pesquisa, o Conselho Nacional de 
Desenvolvimento Científico e Tecnológico (CNPq), em sua página de per-
guntas frequentes1, descreve-a da seguinte forma: 

1 Infraestruturas de Pesquisa. Disponível em: https://lattes.cnpq.br/web/diip/
ajuda;jsessionid=Nty7O5aJrI5dgmYYZkx0pn7G.undefined?p_p_id=54_INSTAN-
CE_K5JVRIZKWcuF&p_p_lifecycle=0&p_p_state=normal&p_p_mode=view&p_p_
col_id=column-2&p_p_col_count=1&_54_INSTANCE_K5JVRIZKWcuF_struts_ac-
tion=%2Fwiki_display%2Fview.  Acesso em: 21 out. 2024.

https://lattes.cnpq.br/web/diip/ajuda;jsessionid=Nty7O5aJrI5dgmYYZkx0pn7G.undefined?p_p_id=54_INSTANCE_K5JVRIZKWcuF&p_p_lifecycle=0&p_p_state=normal&p_p_mode=view&p_p_col_id=column-2&p_p_col_count=1&_54_INSTANCE_K5JVRIZKWcuF_struts_action=%2Fwiki_display%2Fview
https://lattes.cnpq.br/web/diip/ajuda;jsessionid=Nty7O5aJrI5dgmYYZkx0pn7G.undefined?p_p_id=54_INSTANCE_K5JVRIZKWcuF&p_p_lifecycle=0&p_p_state=normal&p_p_mode=view&p_p_col_id=column-2&p_p_col_count=1&_54_INSTANCE_K5JVRIZKWcuF_struts_action=%2Fwiki_display%2Fview
https://lattes.cnpq.br/web/diip/ajuda;jsessionid=Nty7O5aJrI5dgmYYZkx0pn7G.undefined?p_p_id=54_INSTANCE_K5JVRIZKWcuF&p_p_lifecycle=0&p_p_state=normal&p_p_mode=view&p_p_col_id=column-2&p_p_col_count=1&_54_INSTANCE_K5JVRIZKWcuF_struts_action=%2Fwiki_display%2Fview
https://lattes.cnpq.br/web/diip/ajuda;jsessionid=Nty7O5aJrI5dgmYYZkx0pn7G.undefined?p_p_id=54_INSTANCE_K5JVRIZKWcuF&p_p_lifecycle=0&p_p_state=normal&p_p_mode=view&p_p_col_id=column-2&p_p_col_count=1&_54_INSTANCE_K5JVRIZKWcuF_struts_action=%2Fwiki_display%2Fview
https://lattes.cnpq.br/web/diip/ajuda;jsessionid=Nty7O5aJrI5dgmYYZkx0pn7G.undefined?p_p_id=54_INSTANCE_K5JVRIZKWcuF&p_p_lifecycle=0&p_p_state=normal&p_p_mode=view&p_p_col_id=column-2&p_p_col_count=1&_54_INSTANCE_K5JVRIZKWcuF_struts_action=%2Fwiki_display%2Fview
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Conjunto de instalações físicas e condições materiais 
de apoio (equipamentos e recursos) utilizados pelos 
pesquisadores para a realização de atividades de 
P&D. Esse conceito envolve os seguintes elementos:

• Instalações físicas (usualmente imóveis) que 
abrigam os equipamentos e instrumentos 
usados nas atividades de P&D,

• Principais equipamentos e instrumentos uti-
lizados em atividades de P&D;

• Recursos baseados em conhecimento (como 
bibliotecas, coleções, arquivos e base de da-
dos) utilizados em pesquisas científicas;

• Recursos de tecnologia da informação e 
comunicação (como grids, redes de alto de-
sempenho e softwares específicos).” (Conse-
lho Nacional de Desenvolvimento Científico 
e Tecnológico, 2013, p. 1).

Ao receber o complemento "federada", o termo ganha novos contor-
nos, pois uma infraestrutura federada incorpora as restrições sugeridas 
pelo adjetivo. Nesse contexto, federada é uma forma particular de derivar 
o adjetivo federal para um adjetivo-substantivo, por meio do sufixo “-ada”, 
que indica filiação. Assim, federada refere-se a alguém ou algo que faz 
parte de uma federação. Portanto, para compreender o termo federada, 
é necessário primeiro entender o conceito de federação.

Em grande parte, falar em federação remete às ciências políticas, 
nas quais muitos países são considerados estados federais. Nessas 
configurações, as federações são compostas por unidades territoriais 
autônomas, mas vinculadas por meio de legislação. Em outras áreas do 
conhecimento, o entendimento se mantém: federação refere-se à união 
de unidades autônomas, unidas por um estatuto, geralmente motivadas 
por atuação ou interesses comuns.
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No contexto da Ciência Aberta, a infraestrutura federada pode ser 
entendida como um conjunto de recursos que apoia atividades de pes-
quisa pertencentes a membros de uma composição de unidades autôno-
mas, unidas oficialmente. Dessa forma, instituições de ensino e pesquisa 
podem formar federações para compartilhar parte de sua infraestrutura, 
ampliando as possibilidades de atuação por meio do uso de recursos 
compartilhados. 

9.2 INFRAESTRUTURA FEDERADA

A Ciência Aberta tem promovido, entre outros aspectos, uma co-
laboração mais estreita entre pesquisadores e instituições de pesquisa. 
Dessa forma, a abertura das atividades de pesquisa não se limita apenas 
a conferir transparência aos processos científicos, mas também visa a 
uma execução mais democrática da pesquisa, com a participação de 
pessoas externas à academia e de pesquisadores vinculados a diversas 
instituições. Do mesmo modo, a Ciência Aberta incentiva o compartilha-
mento de recursos pelas próprias instituições, tornando-os mais acessí-
veis a indivíduos externos.

Nesse sentido, apresentam-se as infraestruturas federadas, nas 
quais instituições podem se unir, formando federações para o compar-
tilhamento de recursos. Dessa forma, amplia-se a disponibilização de 
recursos sem a necessidade de novas aquisições, promovendo um melhor 
uso dos recursos existentes. Essa otimização gera benefícios mútuos 
para todos os membros da federação, pois infraestruturas de pesquisa 
podem não estar em uso constante, permitindo que o tempo ocioso seja 
aproveitado por outras instituições.

A importância de uma infraestrutura federada é destacada nos 
apontamentos de Guimarães e Bessa (2023) sobre o Programa de Emer-
gência para a Soberania Digital, uma proposta elaborada por acadêmicos 
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de diversas universidades brasileiras e formalizada em uma carta entre-
gue ao candidato à presidência em 2022. No documento, os acadêmicos 
propõem: 

[...] a criação de uma infraestrutura federada para 
repositório de dados acadêmicos, o financiamento 
de data centers, a formação de equipe multidiscipli-
nar no MCTI para buscar soluções que considerem a 
tecno-diversidade brasileira [...] (Guimarães; Bessa, 
2023, p. 16). 

Outro ponto que corrobora essa percepção são os relatos de For-
taleza e Bertin de Drucker (2022) sobre os desafios de implementação 
das Ciência Aberta no âmbito do governo aberto (Open Government 
Partnership). As autoras ressaltam que a criação de uma infraestrutura 
nacional de apoio à Ciência Aberta se insere em um cenário desejado, 
firmado para ser uma das metas do compromisso 3, liderado pela Rede 
Nacional de Pesquisa (RNP), com apoio do Conselho Nacional de De-
senvolvimento Científico e Tecnológico (CNPq) e do Instituto Brasileiro 
de Informação em Ciência e Tecnologia (Ibict). 

Bastiaansen et al. (2020) descrevem, em termos tecnológicos, os 
requisitos para a criação de infraestruturas federadas baseadas em con-
juntos interligados de computadores em cenários heterogêneos, utilizan-
do nuvens de recursos voltados para processamento, armazenamento e 
comunicação de dados em contextos militares, apresentando soluções 
práticas. Muitos desses requisitos, evidentemente, podem ser aplicados 
ao contexto de pesquisa, considerando que a própria internet nasceu em 
um ambiente militar e atualmente é amplamente utilizada.

Para os requisitos tecnológicos de monitoramento de infraestruturas 
federadas, Al-Hazmi e Magedanz (2015) defendem um monitoramen-
to distribuído baseado em protocolos que sejam escaláveis, flexíveis e 
genéricos o suficiente para transportar diversos conjuntos de dados de 
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medição. Isso permite que cada ente federado colete e interprete con-
juntos de dados tanto da federação quanto de cada unidade federativa.

Grande parte dos relatos sobre infraestrutura federada está rela-
cionada a questões tecnológicas. Nesse sentido, Ganzinger et al. (2023) 
afirmam que, para a implementação de uma infraestrutura federada, o 
maior desafio reside em sua complexidade, na qual cada membro deve ter 
sua própria instância, mas com a possibilidade de troca de informações. 
Assim, cada membro precisa se preocupar com questões de hardware e 
software para garantir que os serviços possam ser executados de forma 
distribuída, assegurando a qualidade da oferta.

Em resumo, pode-se afirmar que uma infraestrutura federada pos-
sibilita o compartilhamento de recursos, principalmente computacionais, 
mantidos por diversas instituições, com o intuito de oferecer serviços a 
usuários e gestores, aumentando a disponibilidade de recursos e permi-
tindo o monitoramento do desempenho e uso. Nesse sentido, cada mem-
bro da federação disponibiliza seus recursos com hardware e software 
adaptados a esse tipo de integração, que permite o compartilhamento 
enquanto mantém a independência de cada instituição. 

9.3 INICIATIVAS DE INFRAESTRUTURA 

FEDERADA

A partir do entendimento sobre infraestrutura federada, é possível 
identificar suas iniciativas, especialmente no Brasil. Isso permite verificar 
como as instituições estão atuando de forma colaborativa ao disponibi-
lizar recursos de infraestrutura de maneira federada. É evidente que a 
criação de infraestruturas federadas pode ocorrer fora do contexto da 
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pesquisa, voltando-se para outros objetivos. No entanto, o foco desta se-
ção está voltado para a Ciência Aberta e o governo, restrito a esse âmbito.

Esse ponto está alinhado ao que é apresentado no Quarto Plano 
de Ação Brasileiro para o Governo Aberto (2018-2021), liderado pela 
Controladoria-Geral da União (CGU), que inicia a discussão sobre o tema 
como uma das metas a serem cumpridas para mensurar o compromisso. 
Assim, no Marco Sete, temos a “Implantação de infraestrutura federa-
da piloto de repositórios de dados de pesquisa.” Esse marco teve como 
responsáveis a Rede Nacional de Pesquisa (RNP), com o apoio do Con-
selho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico (CNPq), do 
Instituto Brasileiro de Informação em Ciência e Tecnologia (Ibict) e da 
Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária (Embrapa).

Seguindo essa diretriz, a Embrapa, em seu manual de Normas, in-
cluiu a Infraestrutura Federada na Política de Governança de Dados, In-
formação e Conhecimento2, especificamente na seção que trata de seus 
princípios norteadores. Dessa forma, a empresa incentiva o compartilha-
mento de infraestrutura tecnológica entre suas unidades, visando criar 
uma estrutura federada para a oferta de serviços de gestão de dados, 
além de fomentar o uso e reúso dessas informações.

Veiga et al. (2021) relatam a criação da Virus Outbreak Data Ne-
twork (VODAN), uma infraestrutura federada composta por diversos 
membros, incluindo mais de 20 países ao redor do mundo, coordenada 
pela Fundação Oswaldo Cruz (Fiocruz). Entre os membros estão a Uni-
versidade Federal do Rio de Janeiro (UFRJ), a Universidade Federal do 
Estado do Rio de Janeiro (UNIRIO), o Instituto Nacional do Câncer (INCA) 
e o Instituto de Cardiologia, além do Hospital Albert Einstein de São Paulo 
e do Hospital Universitário Gaffrée Guinle da UNIRIO, no Rio de Janeiro. 
Segundo os autores, o VODAN tem como objetivo:

2 Manual de Normas da Embrapa. Disponível em: https://www.embrapa.br/docu-
ments/10180/1600893/Pol%C3%ADtica+de+Governan%C3%A7a+de+Dados%-
2C+Informa%C3%A7%C3%A3o+e+Conhecimento+da+Embrapa/96873780-8e-
04-b67d-be7c-a0b6a4318556. Acesso em: 21 out. 2024.

https://www.embrapa.br/documents/10180/1600893/Pol%C3%ADtica+de+Governan%C3%A7a+de+Dados%2C+Informa%C3%A7%C3%A3o+e+Conhecimento+da+Embrapa/96873780-8e04-b67d-be7c-a0b6a4318556
https://www.embrapa.br/documents/10180/1600893/Pol%C3%ADtica+de+Governan%C3%A7a+de+Dados%2C+Informa%C3%A7%C3%A3o+e+Conhecimento+da+Embrapa/96873780-8e04-b67d-be7c-a0b6a4318556
https://www.embrapa.br/documents/10180/1600893/Pol%C3%ADtica+de+Governan%C3%A7a+de+Dados%2C+Informa%C3%A7%C3%A3o+e+Conhecimento+da+Embrapa/96873780-8e04-b67d-be7c-a0b6a4318556
https://www.embrapa.br/documents/10180/1600893/Pol%C3%ADtica+de+Governan%C3%A7a+de+Dados%2C+Informa%C3%A7%C3%A3o+e+Conhecimento+da+Embrapa/96873780-8e04-b67d-be7c-a0b6a4318556
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[...] estabelecer uma infraestrutura de dados federa-
da alinhada aos princípios FAIR e que apoie a coleta 
de dados de prontuários de pacientes infectados por 
vírus de alto contágio (Veiga et al., 2021, p. 51).

Para tanto, oferece uma infraestrutura para compartilhamento de 
dados, conforme os preceitos do FAIR (Findable, Accessible, Interope-
rable e Reusable).

Outra iniciativa de infraestrutura federada é mencionada por Lima 
et al. (apud Britto, 2024), denominada EU Brazil Cloud Connect, que visa 
desenvolver pesquisas em computação em nuvem para a criação de uma 
infraestrutura federada intercontinental, por meio da colaboração entre 
a União Europeia e o Brasil. Cunha et al. (2016, p. 1) relatam que esse 
projeto tem:

O objetivo principal é fornecer uma infraestrutura 
para difusão dos dados obtidos por sensores orbitais 
e ferramentas para análise multitemporal de tendên-
cias de mudanças na superfície terrestre. 

Esse ponto revela como o compartilhamento de recursos compu-
tacionais pode ocorrer independentemente das fronteiras geográficas. É 
evidente que a Europa, como uma grande comunidade de membros com 
interesses políticos e econômicos comuns, possui maior possibilidade de 
criar infraestruturas federadas, com a participação de instituições dos 
países membros. Otto (2022), por exemplo, relata sobre o “Projeto Gaya” 
para dados espaciais europeus, que oferece serviços federados de iden-
tificação e confiança, catálogo, intercâmbio de dados e funcionalidades 
para verificar e ajustar as conformidades das infraestruturas em nuvem 
dos membros.

Jagtap et al. (2021) relatam sobre o “Projeto Helium,” criado para 
fornecer acesso sem fio de baixa potência à Internet das Coisas. Essa 
federação é composta por mais de 40 mil pontos de acesso ativos, com 
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1.000 novos pontos podendo ser adicionados diariamente, todos atuando 
em nuvem. Assim, o Helium se apresenta como um provedor de acesso 
de banda larga em baixa potência, compartilhada e federada (crowdsour-
cing), construindo uma rede expansível, mas robusta o suficiente para 
garantir a segurança dos usuários.

Wallom et al. (2015) descrevem o cenário do projeto EGI Federated 
Cloud, que oferece infraestrutura federada em nuvem para a comunidade 
europeia, criado em 2014. Inicialmente voltado para membros acadê-
micos, o projeto gradualmente atraiu parceiros comerciais, ampliando 
sua cobertura. Com a utilização de padrões abertos, busca obter maior 
impacto social e econômico.

Dessa forma, nota-se que várias iniciativas implementam os pre-
ceitos das infraestruturas federadas em todo o mundo, não sendo uma 
total novidade, uma vez que há relatos sobre esse tema desde 2002, 
como nos estudos sobre a Verity Federated Infrastructure de Choo et al. 
(2002) e sobre o Enabling Grids for E-Science (EGGE), apresentado por 
Jones (2002). Em ambos os casos, tratam-se de projetos que envolvem 
conceitos relacionados à infraestrutura federada para ofertar recursos 
de forma compartilhada.

Nesse contexto, observa-se um certo amadurecimento sobre o 
tema, adotado pela Ciência Aberta, que incorpora grande parte dos pre-
ceitos de abertura, compartilhamento, democratização e inclusão, entre 
outros aspectos evidenciados por esse movimento. No Brasil, destaca-se 
o papel da Controladoria Geral da União (CGU) e os esforços para inte-
grar a Ciência Aberta ao governo, por meio de sua atuação com a Open 
Government Partnership (OGP), seus compromissos e parceiros, entre 
os quais se destaca a Fiocruz.
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9.4 CONSIDERAÇÕES FINAIS

Na taxonomia proposta por Silveira et al. (2023) sobre a Ciência 
Aberta, emergem novos temas que se agregam ao movimento, juntamen-
te com ajustes necessários para o novo cenário. Em alguns casos, temas 
já existentes são adaptados para a ciência, dado que discussões, estu-
dos, tecnologias e outras iniciativas já existiam em contextos distintos. 
Um exemplo disso é a infraestrutura federada, que apresenta iniciativas 
na área da informática e, em alguns casos, fornece recursos para várias 
áreas, inclusive para a pesquisa.

Evidentemente, ao se considerar o compartilhamento de recursos 
oriundos de múltiplas organizações e instituições, remete-se à formação 
de consórcios e redes, onde os membros se fortalecem por meio do com-
partilhamento. Assim, os estudos sobre infraestruturas federadas levam 
em conta tanto os membros quanto os objetivos que motivam a asso-
ciação para a oferta de recursos compartilhados. É importante ressaltar 
que esses recursos não se limitam apenas aos computacionais, podendo 
englobar diversos tipos, como equipamentos e laboratórios.

Por fim, observa-se que a Ciência Aberta visa promover a colabora-
ção em todos os aspectos relacionados à pesquisa, envolvendo não ape-
nas as atividades, mas também tudo o que diz respeito aos estudos. No 
caso específico das infraestruturas federadas, destaca-se a importância 
do compartilhamento de recursos físicos, permitindo que os membros da 
federação, e até mesmo toda a população, possam colher os resultados 
dessa união, na medida em que possibilita um melhor aproveitamento 
dos recursos disponíveis.
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